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Novos cursos elevam 
vagas noturnas a 32,82%

Laboratório no Instituto de Geociências, unidade que sediará o curso de ciências da terra

C o m  a ap ro v ação  de  q u a
tro  nov o s cu rso s d e  g rad u a
ção  p a ra  1988 —  ciências da  
terra , en g en h a ria  de  con tro le  
e  a u to m a ç ã o , q u ím ic a  te c 
n o ló g ica  e  c iências eco n ô m i
cas  n o tu rn o  —  e  d o  cu rso  de  
arqu ite tu ra  e  u rb an ism o  para  
o  ano  seguinte, a U n icam p  al
can çará  e m  1999 o  pa tam ar 
d e  2 .270  vagas anuais e m  seu 
vestibu lar, 3 2 ,8 2 %  das quais 
n o  p e río d o  no tu rno .

O s novos cu rsos serão  m i
n istrados respec tivam en te  no 
In stitu to  de  G eo ciên c ias , F a 
cu ldade de  E ngenharia  M ecâ
n ica , In stitu to  de  Q u ím ica  e 
In stitu to  de  E co n o m ia . A lém  
d as 160 n o v as v ag as rep re 
sen tad as p e lo s  nov o s cursos,

o  C o n se lh o  U n iv e rsitá rio  d a  
U n icam p  a p ro v o u  tam b ém , 
em  reu n ião  anterior, o  ac rés
c im o  de  m ais 10 vag as p a ra  o 
cu rso  de  C iên c ias  M éd icas .

C o m  isso  a  Ü n iv e rs id a d e  
se  to m a  a  p r im e ira  u n iv e r 
s id a d e  p ú b l ic a  p a u l i s t a  a 
a p r o x im a r - s e  d o  c u m p r i 
m e n to  d o  d isp o s itiv o  c o n s 
titu c io n a l q u e  d e te rm in a  qu e  
u m  te rç o  d as  v a g a s  d e  g ra 
d u a ç ã o  se ja  o fe re c id o  à  n o i
te. A  m e ta  de  3 3 ,3 % , s e g u n 
d o  o  re ito r  Jo sé  M a rtin s  F i 
lh o , d e v e rá  s e r  a lc a n ç a d a  
m e d ia n te  a  in tro d u ç ã o  d e  
n o v o s  c u rso s  o u  o  a c ré s c i
m o  d e  f ra ç õ e s  d e  p e rc e n tu a l 
d e  v a g a s  n o s  c u rso s  j á  e x is 
te n te s . Página 3.

PETRÓLEO

Unicamp no epicentro 
da nova política energética

Ela vai ajudar a estruturar a Agência Nacional do Petróleo
criação da Agên
cia Nacional do 
Petróleo (ANP), 
a través de lei 
sancionada pelo 
p residente  F er

nando Henrique Cardoso, coloca 
a Unicamp no epicentro da polí
tica energética brasileira. Convê
nio a ser assinado pelo reitor José 
Martins Filho com o Ministério 
das Minas e Energia, ainda este 
mês, em Brasília, estabelecerá a 
partic ip ação  da U nicam p na 
estruturação do órgão regulador 
do setor petrolífero no que se re
fere à normatização, contratação 
e fiscalização das atividades des
se setor. As atribuições da ANP 
vão desde a pesquisa para a iden
tificação de depósitos de óleo e 
gás até a venda de derivados ou 
de álcool combustível em posto 
revendedor.

O fim do monopólio do setor 
no ano passado transformou a 
Petrobrás, a exemplo das demais 
companhias de petróleo, num ele
mento do jogo arbitrado pelo go
verno federal. Por serem partes in
teressadas no mercado petrolífero 
as empresas não poderão se envol
ver na formulação das estratégias 
de ação do setor. Assim o governo 
federal buscou os centros de exce
lência de universidades públicas 
para que auxiliem. A Unicamp 
estará à frente em quatro tarefas: 
na m odelagem  da ANP, na 
regulação de suas atividades, no 
treinamento de pessoal e na aná
lise de dados tanto dos campos pe
trolíferos em produção e em de
senvolvimento no país.

Há dez anos ministrando o 
único curso brasileiro de pós-gra
duação em engenharia do petró
leo —  através do Centro de Estu

dos do Petróleo (Cepetro), da Fa
culdade de Engenharia Mecâni
ca (FEM ) e do In stitu to  de 
Geociências (IG) —  a Unicamp 
foi convidada a participar da ela
boração desses trabalhos, junta
mente com a Universidade Fede
ral da Bahia (UFBA), que minis
tra um curso de geofísica. Segun
do o executor do convênio pela 
U nicam p, p ro fesso r O svair 
Trevisan (Cepetro/FEM), a Uni
versidade colabora ainda com o 
trabalho de pesquisadores do Nú
cleo de Economia Industrial e da 
Tecnologia, ligado ao Instituto de 
Economia, que desenvolve ativi
dades voltadas à compreensão dos 
principais desafios competitivos 
da indústria brasileira. Também 
participam especialistas em polí
tica de recursos minerais do IG. 
(C.P.) Leia mais sobre petróleo 
na página 4

Aspecto do laboratório de engenharia do petróleo, na FEM
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PESQUISA

IG integra interpretação de dados
Instituto de Geociências é  o  prim eiro a agregar informações geológicas, geoflsicas e de perfis de petróleo
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Remacre e Ivan: descrição precisa dos reservatórios

O
 In s titu to  de 

G e o c iê n c ia s  
da U nicam p 
acaba de ad 
quirir um con
junto de soft- 

wares que toma a Universidade 
a única instituição de ensino e 
pesquisa do Brasil habilitada a 
desenvolver pesquisas de inter
pretação integrada de dados ge
ológicos, geofísicos e de perfis de 
poços de petróleo. A aquisição 
desses produtos, desenvolvidos 
pela em presa norte-am ericana 
Landm ark G raphics C orpora
tion, teve um custo de mais de 
U$ 100 mil, financiados pela 
Fapesp e por convênio com a 
Petrobrás.

Segundo o professor Ivan de

Araújo Simões Filho, da área de 
Geologia de Petróleo do Instituto 
de Geociências (IG), essa aqui
sição, além de auxiliar nas pes
quisas desenvolvidas por docen
tes e alunos de pós-graduação no 
Laboratório de Informática Geo
lógica (LIG), permite também a 
prestação de serviços para as com
panhias de petróleo que deverão 
se instalar no Brasil com o fim 
do monopólio de petróleo e para 
a futura Agência Nacional de Pe
tróleo (ANP). Essa Agência, cuja 
criação está prevista na nova lei 
de petróleo, recém aprovada pelo 
Congresso Nacional, é o órgão 
que vai regulamentar toda a ati
vidade da indústria de petróleo 
em território nacional.

A aquisição do novo equipa

m ento torna o laboratório  da 
Unicamp ainda mais eficaz para 
a interpretação integrada de da
dos geológicos, geofísicos e de 
perfis de poços de petróleo. Essa 
interpretação é indispensável 
para a localização de reservató
rios de petróleo, bem como a sua 
caracterização e delimitação de 
extensão, espessura e dimensões. 
O grupo de pesquisa envolvido 
congrega profissionais de diver
sas áreas, com o geó logos, 
geofísicos e engenheiros de di
versas universidades brasileiras 
e do exterior, além de pesquisa
dores da Petrobrás, ressalta Ar
mando Zaupa Remacre, profes
sor de geoestatística do IG. A 
integração desses profissionais 
permite uma descrição mais pre

cisa dos reservatórios de petró
leo, que leva em consideração 
todos os dados disponíveis sobre 
os reservatórios. Essa sinergia 
permite uma otimização dos pe
sados investimentos necessários 
à extração do petróleo. “Essa 
integração é uma tendência mun
dial. Por esse motivo, nossa li
nha de pesquisa é tão bem adap
tada às necessidades da indústria 
de petróleo e a aquisição desse 
conjunto de softwares que vem 
reforçar as capacidades do gru
po”, explica Remacre.

Prim eiro m undo -  Em vir
tude dos convên ios en tre  a 
Unicamp e a Petrobrás, firmados 
desde 1988, a Universidade se 
destacou no mercado, com uma 
estrutura que permite o desenvol
vimento de ensino e pesquisa em 
nível de ponta na área de petró
leo. “Isso pode ser observado sob 
vários aspectos, como por exem
plo a infra-estrutura e qualidade 
de seus laboratórios, pelo núme
ro e prazo de elaboração das te
ses de m estrado e doutorado, 
além da boa colocação no mer
cado de trabalho dos profissio
nais formados”, diz Remacre.

Segundo Ivan, a aquisição 
desses softwares vem no mo
mento oportuno, quando o país 
p assa  po r um  p rocesso  de 
flexibilização do monopólio de

petróleo. Isto é, toda empresa 
pode se candidatar para dispu
tar uma fatia do mercado nas di
versas áreas da indústria de pe
tróleo, como a construção de re
finarias e dutos, exploração e 
produção de petróleo, seja indi
vidualmente ou em parceria com 
outras empresas ou com a pró
pria Petrobrás. Antes desse pro
cesso de flexibilização, a estatal 
era a única empresa a atuar em 
todo o setor de petróleo. Outras 
empresas só podiam atuar nas 
áreas de petroquímica e distri
buição de derivados de petróleo. 
Com a nova regulamentação as 
empresas, nacionais ou estran
geiras, que apresentarem condi
ções técnicas e financeiras, rece
berão do governo, através da 
ANP, concessões para atuar em 
toda a cadeia da indústria de pe
tróleo.

De posse desse conjunto de 
softwares que a Unicamp acaba de 
adquirir, ampliam-se cada vez 
mais as possibilidades de atrair 
projetos de pesquisa e prestação de 
serviços junto às empresas. “Na 
medida em que se tem um labora
tório bem estruturado, com os mais 
avançados hardwares e softwares 
e com pesquisadores competentes, 
o Instituto de Geociências tem boas 
oportunidades de trabalhar em 
parceria com empresas”, observa 
Remacre. (A.R.F.)

O BANES 
TAMBÉM CUIDA 
DA SUA SA

Através do Seguro Saúde Banespa, 
você tem à disposição uma ampla 
rede credenciada, composta pelos 
melhores hospitais, laboratórios, 
clínicas e médicos.
Em caso de livre escolha, há reembolso 
de despesas dentro dos limites 
do plano contratado.
E você não precisa se preocupar 
com as mensalidades.
0  débito é efetuado automaticamente 
em sua conta corrente.
Além disso, estudamos a compra 
ou redução de carências já cumpridas 
em outro plano de saúde.
Informe-se na sua agência e mude 
para o Seguro Saúde Banespa.
Afinal, com saúde, a vida é bem melhor.
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Técnico trabalha em laboratório do Instituto de Química: apoio ao novo curso

GRADUAÇÃO

Consu aprova quatro 
novos cursos para 98

Percentual de vagas noturnas na Universidade 
já  se aproxima da exigência constitucional

O
 C onselho U ni- 
v e r s i t á r i o  
| ( C o n s u ) d a  
'U n icam p aca
tou, em  reunião 
do dia 15 de ju 
lho últim o, a proposta  do re i

to r José M artins F ilho  e ap ro 
vou  qu a tro  novos cu rsos de 
graduação  para o ano letivo de 
1998: ciências da terra, qu ím i
ca tecnológica, ciências econô
m icas e engenharia  de con tro 
le e au tom ação . O s novos cur
sos rep resen tarão  um  acrésci
m o de 130 novas vagas no pró
xim o vestibular da U niversida
de. N a m esm a sessão, o C on
se lh o  da  U n ic a m p  ap ro v o u  
ta m b é m  a im p la n ta ç ã o  em  
1999 do curso  de arquite tura  e 
urbanism o, a funcionar no p e 
ríodo noturno, com  30 vagas.

D os quatro  cursos in trodu
zidos, dois constarão  pela  p ri
m eira  vez do catálogo  de g ra
duação da U nicam p: c iências 
da terra  (60 vagas, sendo m e
tade no período d iurno e m eta
de no noturno) e engenharia de 
contro le  e au tom ação  (40 va
gas noturnas). O s dois outros 
—  ciências econôm icas e b a 
c h a re la d o  em  q u ím ic a  te c 
n o ló g ic a  — , co m  30  vag as 
cada, são versões no turnas de 
cursos já  trad icionais no perí
odo diurno. Som am -se a essas 
vagas um  acréscim o de 10 ou 
tras já  aprovado  an terio rm en
te  p a ra  o cu rso  de c iê n c ia s  
m éd icas —  o que e levaria  a 
170 o núm ero  de novas vagas 
—  m as deve-se considerar que 
40 das vagas introduzidas ago
ra são fru to  de rem anejam ento  
do período  diurno  para  o no 
turno  no âm bito  da Faculdade 
de E ngenharia  M ecân ica  em  
função  do  curso  de contro le  e 
autom ação.

C om  a aprovação  dos qua
tro novos cursos, a U nicam p 
chegará  em  1998 ao patam ar 
de 2 .2 4 0  v ag as an u a is  e de 
2.270 em  1999, passando a ser 
en tão  um a das un iversidades 
p ú b lic a s  m a is  p ró x im a s  de 
cum prir o dispositivo constitu
cional que determ ina  que um  
terço  das vagas de graduação  
seja oferecido  no período  n o 

turno. C om  efeito , a U nicam p 
terá  chegado  à proporção de 
3 2 ,8 2 %  de v a g a s  n o tu rn a s  
(ap ro x im a d a m en te  32%  em  
1988). A m eta de 33,33% , se
g u n d o  o re ito r , d e v e rá  se r 
a lcançada com  o acréscim o de 
pequenos percentuais de vagas 
nos cursos já  existentes ou com  
a in trodução  de novos cursos 
noturnos.

Ciências econômicas — O
curso  noturno de ciências eco
n ô m ic a s  p o d e rá  s e r  in te -  
g ra lizado  em  dez sem estres. 
M inistrado num a unidade hoje 
reconhecida com o um a escola 
de pensam ento  —  o Institu to

de E conom ia— devido ao tra
tam ento  que d ispensa a ques
tões econôm icas em ergentes, 
o cu rso  fo rm a p ro fissionais  
aptos a atuar nas áreas de p la 
nejam ento  econôm ico, finan
c e iro  e a d m in is t r a t iv o ,  a 
pesqu isar e analisar o m erca
do e preços, renda nacional, 
conjuntura econôm ica, desen
volvim ento econôm ico, custo 
de v ida e salários.

Ciências da te rra  —
Com preende 15 vagas diurnas 
em  geologia, 15 vagas d iur
nas no bacharelado  em  geo
grafia e outras 30 vagas no
tu rnas p ara  licen c ia tu ra  em

PESQUISA

geografia. O objetivo do curso 
é form ar profissionais que con
tribuam  de form a crítica e c ri
ativa para  o desenvolvim ento  
econôm ico e social do país. Os 
geólogos lidam  com  trabalhos 
topográficos e geodésicos, fa
zem  levantamentos geológicos, 
geoquím icos e geofísicos, rea
lizam  prospecção  e pesquisa  
para avaliação de jaz idas m i
nerais e determ inam  seu valor 
econôm ico, entre outras a tiv i
dades. O  geógrafo , por outro 
lado, é responsável pela deli
m itação  e ca rac te rização  de 
regiões, interpreta as condições 
hidrográficas de bacias fluv i
ais, faz  a càracterização  eco

lóg ica e e tno lógica da pa isa 
gem  geográfica e atua na p o 
l í t ic a  de p o v o a m e n to , p o r 
exem plo. Será m inistrado no 
Institu to  de G eociências.

Controle e automação—
A ser m inistrado no período 
noturno, este curso  v isa  à fo r
m ação de p rofissionais para 
atuar na concepção, projeto, 
operação e m anutenção de sis
tem as autom atizados de un i
dades fabris. É  um  curso que 
se insere nas novas necessida
des do setor industrial b rasi
leiro  em  sua busca po r m aior 
produtiv idade, m elhor quali
dade, m aior flex ib ilidade das 
p lantas industriais e redução 
de custos de produção. Form a
rá  engenheiros capacitados a 
im p lan ta r, o p e ra r  e m an te r 
unidades autom atizadas, p o 
dendo tam bém  atuar no pro je
to, fabricação e adequação de 
equipam entos envolvendo en
g e n h a r ia  de  so f tw a re  e de 
hardw are. Será m inistrado na 
Faculdade de Engenharia M e
cânica.

Química tecnológica —
Voltado para atender às neces
sidades da indústria  quím ica 
m oderna, esse curso noturno 
de bacharelado  com  atribu i
ções te cn o ló g ica s  p ode  ser 
integralizado em  10 sem estres 
e o f e re c e rá  em  su a  g ra d e  
curricular discip linas que não 
estão presentes no curso d iu r
no, m as que poderão  serv ir 
co m o  b ase  p a ra  a lte ra ç õ es  
curricu lares fu turas. Irá  fo r
m ar profissionais voltados à 
produção e a tratam entos p ré 
vios e com plem entares de pro
dutos quím icos e resíduos para 
atuarem  na operação, m anu
tenção e contro le de equ ipa
m entos, em  instalações e p ro 
cessos industriais, em  estudos 
técnico e técnico-econôm icos, 
pesquisas, desenvolvim ento  e 
ex ecu ção  de o p e raçõ es , de 
processos e processam entos na 
indústria  quím ica. O p ro fissi
onal poderá ainda atuar com o 
professor universitário . Será 
m inistrado no Instituto de Q uí
m ica. (C .P .)

Livro ganha edição internacional
Primeiro título de autor brasileiro sobre sistemas de controles é lançado pela Academic Press

Editora de repercussão 
in te rn a c io n a l, a 
Academic Press aca
ba de lançar em dife
rentes países oprimei- 
ro livro de autor bra- 
iSileiro na área de sistemas de con

troles. Trata-se da obra Control 
Theory and Design, do professor 
José Cláudio Geromel, da Faculda
de de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC) da Unicamp, 
que em 1994, pelo conjunto de seus 
trabalhos, recebeu da Universida
de a bolsa de reconhecimento aca
dêmico professor "Zeferino Vaz".

A obra foi escrita juntamente 
com  os professores Patrizio 
Colaneri e Arturo Locatelli, espe
cialistas em teoria de controle no 
Instituto Politécnico de Milão, Itá
lia. Geromel comenta que no de
correr de 1986, ao lado de Colaneri 
e Locatelli, participou de trabalhos

como professor convidado no Ins
tituto Politécnico de Milão. Os três 
resolveram então iniciar a emprei
tada de preencher uma lacuna que 
existia na literatura da área.

Somaram esforços e agora têm 
publicada uma coletânea de pes
quisas realizadas na Unicamp e 
no Instituto Politécnico de Milão 
e que coloca, num único contex
to, técnicas recentes de controle 
de sistemas dinâmicos para alu
nos de graduação e de pós-gradu
ação em engenharia elétrica. O 
conteúdo do livro permite o tra
tamento, através de modelos ma
temáticos, de incertezas que po
dem ocorrer na implementação de 
projetos de sistemas de controle, 
explica Geromel.

Com 378 páginas divididas 
em nove capítulos, o livro con
tou, durante sua preparação, com 
suporte financeiro que recebeu da

Fundação de Amparo à Pesqui
sa do E stado de São Paulo 
(Fapesp) a través do projeto  
temático “Análise convexa de 
sistemas dinâmicos” e também 
do Conselho Nacional de Pesqui
sa Tecnológica (CNPq). O livro 
pode ser adquirido pela Internet, 
na qual também é possível con
sultar as referências da obra. O 
endereço é http://www.apnet.com. 
Os pedidos podem ser feitos pelo 
IBSN 0-12-179190-4. A obra 
custa US$ 65.

O autor —  Chefe do Depar
tamento de Telemática da FEEC, 
Geromel é engenheiro eletricista 
pela Unicamp (1975), onde tam
bém obteve o título de mestre em 
ju lho  de 1976 na área de 
automação, sob orientação do pro
fessor Yaro Burian Júnior. É dou
tor de estado em ciências (1979)

pela Universidade de Toulouse, 
França. Autor de 50 artigos publi
cados em periódicos internacionais 
arbitrados, Geromel tem mais de 
120 artigos em publicações cientí

ficas e 50 participações em even
tos no Brasil e no exterior. Orien
tou até agora 11 alunos de 
mestrado e seis de doutorado. 
(C.P.)

http://www.apnet.com
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Schuchardt e Ricardo: sem resíduos tóxicos

D
e girassol, milho ou 
soja, o óleo de co
zinha usado no 
preparo de trituras 
e outros alimentos 
também movimen

ta veículos a diesel. A comprova
ção técnica vem do Laboratório 
Phoenix do Instituto de Química 
(IQ) da Unicamp, onde há 20 anos 
são desenvolvidas pesquisas sobre 
combustíveis alternativos. Embo
ra seja biodegradável e não cause 
impacto ambiental, sua viabilida
de econômica esbarra em mudan
ças da política energética, comen
ta o químico Ulf Schuchardt, pro
fessor do Departamento de Quími
ca Inorgânica do IQ.

Foi nas bancadas do Laborató
rio Phoenix, vinculado ao Depar
tamento de Química Inorgânica, 
que há alguns anos se extraiu 
etanol de bagaço de cana-de-açú- 
car e não do açúcar, como é feito 
na indústria. Lá também ficou 
comprovado que resíduos da indús
tria de papel se transformam em 
óleo combustível e, mais recente
mente, que os óleos vegetais mo
dificados substituem o diesel de

petróleo. Esse é o trabalho de 
doutoramento do químico Ricardo 
da Silva Sercheli, orientando do 
professor Schuchardt.

N ão p o luen te  —  Segundo 
Ricardo, o biodiesel é obtido pelo 
tratamento químico de óleos vege
tais com  m etanol (transeste- 
rificação), através de um método 
que não gera resíduos tóxicos. Ao 
contrário da indústria que utiliza 
soda cáustica para se obter o óleo 
vegetal modificado destinado à fa
bricação de detergentes e cosméti
cos, no laboratório do IQ se usam 
compostos orgânicos biodegra
dáveis e que não poluem. São as 
chamadas guanidinas, presentes 
em aminoácidos como a arginina. 
“Já temos duas patentes e por esse 
processo recebemos em 1983, do 
Conselho Nacional de Pesquisa 
Tecnológica (CNPq), o prêmio Jo
vem Cientista, com o trabalho de 
nosso ex-aluno Oswaldo Cândido 
Lopes”, recorda-se o professor 
Schuchardt.

Além deste novo processo não 
causar impacto ambiental, entre 
outras vantagens o biodiesel apre

senta viscosidade semelhante ao 
óleo diesel comum e a energia li
berada na queima também é muito 
parecida com a do derivado do pe
tróleo. “Ou seja, o biodiesel pode 
ser tão eficiente quanto o diesel, 
com a vantagem de não requerer a 
modificação dos motores de veícu
los. No entanto, o diesel de petró
leo ainda é muito mais barato”, 
comenta Ricardo.

Política energética —  Ori
entador do trabalho de Ricardo — 
intitulado " A lquilguanidinas 
encapsuladas em zeólitas: novos 
catalisadores básicos para síntese 
orgânica" — , o professor Schu
chardt avalia por que o biodiesel é 
tecnicamente viável, porém econo
micamente inviável. “Para sair do 
laboratório, o produto depende da 
indústria. A princípio o processo 
industrial já  pode ser feito, mas o 
produto esbarra no aspecto comer
cial”, comenta o professor, lem
brando que “a questão dos preços 
está enraizada na política ener
gética”.

Apesar de sua im portância 
p a ra  o m eio  am b ien te , se o

PETR Ó L E O

biodiesel fosse comercializado 
hoje seria um combustível mais 
caro que o diesel derivado de pe
tróleo. Em valores atuais, de 
acordo com Schuchardt, o barril 
de petróleo custa hoje cerca de 
US$ 20. São 159 litros ao custo 
aproxim ado de 15 cents. Já o

barril do álcool chega a US$ 50 
ou em tomo de 30 cents o litro 
para o comerciante, enquanto o 
biodiesel sairía a US$ 60 o bar
ril, com o litro sendo vendido 
pelo produtor a 40 cents, porém 
chegando ao consumidor com o 
preço bem mais elevado. (C.P.)

Cenário muda para projetos de risco
G eofísico  desen vo lve  tese sobre tom adas de decisão  após quebra do  m onopólio

Nepomuceno: avaliação econômica e análise de risco

C
om as recentes mu 
danças no setor pe 
trolífero —  quebra 
do m onopólio  da 
Petrobrás e a cria 
ção da Agência Na

cional de Petróleo (ANP) —  o 
país in ic ia  um a nova fase de 
competitividade no campo da ex
ploração do petróleo brasileiro. 
Estima-se para a área um investi
mento de US$ 1,2 bilhões ao ano. 
Diante desse quadro muitas ques
tões se colocam para as empresas 
interessadas. Por exemplo, que 
decisão tomar quando se trata de 
alocar capital para uma bacia 
sedimentar, ou qual o nível de 
participação financeira ideal num 
projeto realizado em parceria.

Para responder a estas ques
tões o geo físico  F rancisco  
Nepomuceno Filho, da Petrobrás, 
buscou desen v o lv er um a 
metodologia baseada em um con
junto de programas interativos 
capaz de servir como suporte na 
tomada de decisões. Os estudos 
culmináram no trabalho de dou

torado “Tomada de decisão em 
projetos de risco na exploração de 
petróleo”, apresentado no último 
dia 29 de julho. A tese, defendida 
junto ao Instituto de Geociências, 
foi orientada pelo professor Saul 
Barisnik Suslick, do Departamen
to de Administração e Política de 
Recursos Minerais.

M etodologia —  O Brasil pos
sui 29 bacias e aproximadamen
te 700 blocos disponíveis para 
exploração se considerar blocos 
com dez mil quilômetros quadra
dos. O quanto alocar em cada 
bacia, segundo Nepomuceno, de
pende do tamanho dos campos de 
petróleo, do custo dos investi
mentos para a perfuração dos 
poços e do índice de sucesso que 
poderá ser alcançado. Justamen
te neste item é que entra o traba
lho do geofísico.

No m odelo  ado tado  pela  
Petrobrás, por exemplo, é reali
zada uma análise geológica vi
sando identificar prováveis locais 
para perfuração de poços e deter

minar o risco do projeto. Em pa
ralelo, outro grupo trabalha na 
avaliação econômica com o fim 
de determinar o retomo ou valor 
monetário esperado (VME). E só 
então a decisão é tomada com

base neste valor.
Em sua tese, o pesquisador 

define uma m etodologia com 
múltiplos objetivos baseada na 
“teoria da preferência”. Além de 
incorporar a avaliação econômi

ca no processo decisório, realiza 
também um a análise de risco, 
englobando os aspectos político, 
tecnológico, ambiental, financei
ro e o risco do negócio. “Isto é 
necessário para que se tenha um 
controle mais detalhado dentro 
do processo decisório” explica. 
Nos m étodos trad ic iona is de 
alocação de capital, como o caso 
do VME, freqüentemente condu
zem a escolhas não apropriadas 
de investimentos que apresentam 
diferentes riscos.

Um dos pontos críticos na 
aplicação da metodologia consis
te na identificação do coeficien
te de aversão ao risco do tomador 
de decisões. Nesta etapa do tra
balho, N epom uceno tabalhou 
pelo menos com quatro métodos 
para melhor definir o coeficien
te. São eles: valor de venda do 
projeto, nível de participação de
sejada pelo tomador de decisão, 
análise de decisões passadas e o 
nível internacional de um quarto 
do capital adotado pelas grandes 
companhias de petróleo. (R.C.S)

Tudo em granito, mármore e ardósia para mes
Traga a sua idéia de decoração e consulte a Marmoraria Brulina. 
Fone <019) 239-5247. Av. Albino J. B. Oliveira 2.460 - B. Geraldo
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Uma bactéria no centro do debate
D e sc o b e r ta  em  1983, Helicobacter pylori f a z  m u dar tra tam en to  d e  g a str ite  e ú lcera

E
sp e c ia lis ta s  em 
g astroenterologia 
de todo o Brasil, 
reunidos no /  Semi
nário brasileiro 
para estudo da 
bactéria Helicobacter pylori, 

promovido pelo Gastrocentro da 
Unicamp nos dias 6 e 7 de ju 
nho, defin iram  duas terap ias 
para auxiliar a erradicação des
sa b ac té ria , re sponsáve l por 
100% dos casos de gastrite e 
95% das úlceras de estômago e 
duodeno. Em breve, os tratamen
tos estarão  sendo divulgados 
para toda a classe médica brasi
leira.

Segundo o coordenador das 
pesquisas no G astrocentro da 
Unicamp, Antonio Frederico de 
Magalhães, além do tratamento 
adotado nos países europeus, os 
especialistas pretendem divulgar 
no Brasil um esquema terapêu
tico, testado com sucesso pela 
Unicamp e por uma equipe de 
gastroenterologistas de Belo Ho
rizonte (MG), em que medica
mentos à base de Metronidazol 
são substituídos por outros à base 
de Furazolidona.

Pelo esquema da Unicamp, o 
tratamento de úlceras e gastrites 
é feito a partir da associação de 
B ism uto com  Furazolidona e 
Tetraciclina durante uma sema
na. Na Europa, o tratamento é 
realizado também durante sete 
dias, associando-se um inibidor 
de acidez a dois antibióticos que 
têm o Metromidazol como prin
cípio ativo.

P ara F red erico  de M aga
lhães, o esquema proposto pela 
Unicamp deve ser uma alterna
tiva para contornar problemas 
constatados por especialistas bra
sileiros em relação ao tratamen

to indicado na Europa. “O suces
so dos medicamentos à base de 
Metronidazol, usados na Ingla
terra, H olanda e França para 
erradicar a bactéria causadora de 
úlceras e gastrites, nem sempre 
se repete no Brasil. Uma das hi
póteses levantadas pela comuni
dade científica é a de que o uso 
indiscriminado desses medica
mentos, receitados com freqüên- 
cia pela classe médica brasileira 
para tratamento de giardíase e 
amebíase, tenha feito com que a 
Helicobacter pylori criasse resis
tência ao Metronidazol”, adver
te o gastroenterologista.

E ficác ia  g a ra n tid a  —  Os
dois esquemas terapêuticos di
vulgados no seminário apresen
tam  90%  de re su ltad o s  sa 
tisfa tó rio s na errad icação  da 
Helicobacter pylori. “Devemos 
ressaltar que o tratamento pro
posto pela Unicamp é três vezes 
mais barato que o esquema ado
tado na Europa. No entanto, 20% 
dos pacientes submetidos a ele 
apresentaram efeitos colaterais 
como dores de cabeça e náusea”, 
ressalta Frederico de Magalhães.

Portanto, como qualquer ou
tro tratamento, as condições de 
cada paciente devem ser avalia
das por um especialista antes que 
se opte por um ou por outro es
quema. Frederico de Magalhães 
lembra que, durante o seminário, 
os resultados obtidos pelos dois 
tipos de tratamento foram consi
derados satisfatórios e tiveram o 
apoio do Núcleo Brasileiro p ara  
o Estudo do Helicobacter pylori, 
entidade fundada há quatro anos 
que reúne especialistas de todo o 
Brasil.

O presidente do Núcleo, pro
fessor Schlioma Zaterka, inte-

Estudante fez a descoberta
■ ........................ ;

A Helicobacter pylori foi 
descoberta em 1983, na 
Austrália, por um médico 
patologista e um estudante 
de Medicina. Até então, 
gastroenterologistas de todo 
o mundo acreditavam que a 
inflamação da mucosa do 
estômago era provocada por 
má alimentação e distúrbi
os emocionais.

Quando o estudante de 
Medicina publicou o traba
lho comprovando a existên
cia da bactéria na grande 
maioria dos pacientes com 
ú lcera  de estôm ago e 
duodeno, vários outros cen
tros de pesquisa mundiais 
começaram a buscar trata
mentos para inibir a ação da 
bactéria.

No Brasil, os estudos co
meçaram em 1987. Atual
mente, três grupos de pes
quisa trabalham nessa área: 
um em Belo Horizonte, ou
tro em Campinas, na 
Unicamp e um terceiro em 
São Paulo, na USP. Segun
do Frederico de Magalhães, 
por essas pesquisas, consta
tou-se que 95% das úlceras 
de estômago e duodeno são

causadas pela bactéria. Os 
5% restantes são ocasiona
das por aspirinas e medica
mento anti-inflamatórios.

“Sabe-se hoje que a in
fecção provocada pela 
Helicobacter pylori é a mais 
freqüente da raça humana. 
Para se ter uma idéia da 
gravidade da situação, mais 
da metade da população 
mundial está infectada. Em 
certas regiões da África e 
da América do Sul, o índi
ce de infecção da popula
ção chega a 80%”, afirma 
o médico.

Em 1994, a Helicobacter 
pylori foi considerada pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS) um agente 
carcinogênico do tipo I, o 
mesmo tipo do cigarro. 
“Desde então, vários grupos 
de pesquisa estão trabalhan
do em todo o mundo para 
descobrir uma vacina con
tra a bactéria. Se a vacina 
for desenvolvida e a bacté
ria erradicada, acredita-se 
que o número de casos de 
câncer de estômago deva 
diminuir em mais de 60%”, 
afirma Magalhães.

grante da equipe de pesquisado
res da USP, acaba de ser contra
tado pela Unicamp e passará a 
in teg rar o grupo do G astro 
centro, considerado pela comu
nidade médica como o centro 
mais bem equipado do Brasil 
para o desenvolvimento de pes
quisas gastroenterológicas.

Estudo nacional —  Além de 
divulgar entre a classe médica 
b ra s ile ira  os do is esquem as 
terapêuticos, os especialistas de
cidiram realizar um estudo na
cional com o objetivo de consta
tar a prevalência da infecção pela 
bactéria Helicobacter pylori na 
população brasileira. O G as
trocentro, da Unicamp, foi esco
lhido como sede para os testes e 
diagnósticos.

Frederico de Magalhães ex
plica que o estudo será realizado 
em todas as regiões do país e, com 
os resultados em mãos, os pesqui
sadores pretendem alertar as au
toridades de Saúde Pública para 
a realidade do país (ver quadro).
Como a proliferação da bactéria 
está associada a condições sani
tárias precárias, os médicos acre
ditam que nas regiões menos de
senvolvidas do Brasil, há maio
res chances de prevalência da 
bactéria na população,(M.T.S.) Frederico de Magalhães: estudo em diferentes regiões do país

Cáb’s Grill 
quer fazer do seu dia 

um verdadeiro acontecimento

Flmoço com buffet self-service: 
saladas, m assas, acompanhamentos, 
carnes grelhadas do jeito que o cliente

C| pedir, e sobremesas
ompleto café da manhã: p

frutas, sucos, pães, frios, queijos, j>olos, tortas, doces e pães 
geléias, ovos com bacon .. . variados: fabricação própria

Agora no Cam pus, ao lado 
da  Factildade de Engenharia 
Elétrica, um a casa de 
alim entação com a  
qualidade, o conforto e o 
atendim ento que você merece.

SEGUNDA A SEXTA 
DAS 6:30 ÀS 22 h. 
SÁBADO ATÉ 16 h. 
FONE 239-1155



Entrevista: Alfredo Bosi

Depois do
Grande Sertão

Antonio Roberto Fava

Autor de um clássico da historiografia literária, H is tó ria  C o n c isa  da  
L ite ra tu ra  B rasile ira , o ensaísta Alfredo Bosi é de opinião que, apesar de 
terem surgido obras notáveis nos últimos 40 anos, a ficção nacional não 
chegou a apresentar, desde então, nada comparável a G ran d e  Sertão : V e
redas, de Guimarães Rosa. Professor de literatura brasileira na Universi
dade de São Paulo, Bosi veio proferir uma conferência no 11 ° Congresso 
de Leitura do Brasil (Cole), realizado na Unicamp em julho último.
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Jo rn a l da  U nicam p —  H á 
pelo m enos 30 anos a c rítica  
l i te rá r ia  fa la  em  e n tre ssa fra  
na  l i te ra tu ra  b ra s ile ira  de fic
ção. O S enhor concorda  com 
isso?

A lfredo  Bosi —  Julgo que 
em termos de ficção nada se es
creveu nos últim os 40 anos de 
tanta im portância, de tam anha 
grandeza, que se possa com pa
rar à obra de Guimarães Rosa. 
Grande Sertão é uma obra-pri
ma, seria obra-prim a em qual
quer literatura. A gente sabe 
que as obras-prim as são sempre 
poucas. Seguindo um critério  
estritam ente rigoroso, um crité
rio  de tudo ou nada, eu d iria 
que a literatura brasileira nada 
apresen tou  de tão im portante 
quanto a publicação de Grande 
Sertão: Veredas. Acontece que 
isso se deu em 1956, portanto 
já  faz 41 anos, o que não signi
fica que obras interessantes, vi
vas, não te 
nham sido pu
blicadas. Sur
giram dezenas 
e d e z e n a s  de 
rom ances inte
ressantes, con
tos de valor. O 
problem a é sa
ber se se lê o 
que se publica.
Saber se o pú
blico lê os li
vros que com 
pra. E um pro
blem a que eu 
não sei re so l
ver, m as su s
peito que gran
de parte dos li
v ros c o m p ra 
dos não é lida.
M as, deixando 
isso de lado, há obras notáveis. 
Por exem plo, um rom ance, o 
Lavoura Arcaica  de R aduan 
Nassar, publicado nos anos 70. 
Q uando o livro saiu sentim os 
que algo de novo estava acon
tecendo, que uma boa tradição 
da escrita estava sendo retom a
da. Na verdade, o antecedente 
do Lavoura Arcaica, em termos 
de riqueza estilística, é a obra 
de Osman Lins, que faleceu há 
mais de 20 anos. Com isso que
ro pontuar que houve obras im
portantes. M uito recentem ente, 
eu saudaria a estréia de um es
c rito r serg ipano , o Francisco  
Dantas. Escreveu dois romances 
que acho de prim eira qualidade, 
reg io n a lis ta s , mas ao m esm o 
tem po  e sc r ito  com  ex trem o  
cuidado de estilo. Refiro-m e a 
Coivara da Memória e Os Des- 
validos. R om ances no táveis , 
q u e  m o s tram  que o veio  
regionalista da literatura brasi

leira não está esgotado.

JU  — O sr. é a u to r  de um  
clássico da  h is to rio g ra fia  lite 
rá r ia . P a ra  um a p róx im a ed i
ção da  História Concisa da Li
teratura Brasileira  pensa  em 
a c re sc e n ta r  u m a análise  das 
ú ltim as décadas?

Bosi —  Faz mais ou menos 
do is anos, se tan to , fiz  um a 
reedição da História Concisa e 
pedi que fossem  incluídos al
guns novos comentários, pará
grafos, pelo menos, que con
templassem a literatura brasilei
ra dos anos 70 para cá. Creio 
que a partir da 33° edição, já  há 
textos novos, não muito exten
sos, porque a história, apesar de 
volumosa, pretende ser concisa. 
Elaborei um apanhado geral da 
literatura posterior aos anos 70, 
tanto na poesia como na prosa. 
O Francisco Dantas, por exem 
plo, está mencionado e devida

mente aprecia
do. Se & Histó
ria Concisa  
sobreviver ao 
segundo m ilê
nio, se ela che
g a r lá , estão  
e sp e ro  fa z e r  
uma nova atu
alização.

JU  — Isto  
q u an to  à p ro 
sa. E quan to  à 
poesia?

B osi — 
Em termos de 
poesia  eu se 
ria  um pouco 
mais otimista. 
M inha opinião 
é que houve 
b o a  p o e s ia , 

está havendo boa poesia nesse 
cham ado “período de en tres
safra” . Aliás é um a expressão 
que eu não usaria, porque veri
fico , por exem plo , que João 
Cabral de Mello Neto, poeta que 
veio dos anos 50, continua es
crevendo até hoje. E nos 70 e 
80 Cabral produziu obras extra
ordinárias. Se eu vejo um poeta 
como Ferreira Gullar, que con
tinuou escrevendo nos anos 80 
obras de valor, um poeta como 
José Paulo Paes, que escreveu e 
traduz iu  m agn ificam en te , os 
poetas concretos, os ditos poe
tas marginais, todos eles conti
nuaram  a escrever. Um poeta 
m u ito  bom  do M aran h ão , 
Mauro M achado, que escreveu 
mais de 15 livros de poemas. 
Então é claro que sempre temos 
em nossa mente os grandes no
mes, como Drummond, Bandei
ra, Cecília M eireles. Cada épo
ca tem o seu grande poeta. Há

poetas que infelizmente morre
ram muito cedo. São quatro os 
que eu chamaria grandes poetas: 
Ana Cristina Cesar, que teve um 
fim  trágico, que prom etia ser 
uma poetisa de grande valor; um 
o u tro  cu jo  p se u d ô n im o  era  
Cacaso, que tam bém  escrevia 
coisas extremamente interessan
tes; o próprio Torquato Neto, 
músico e poeta brilhante; e um 
outro nome que se impôs como 
uma espécie de precursor das 
vanguardas mais recentes, que 
é Paulo Leminski. Acontece que 
nenhum  deles pôde dar a sua 
medida porque morreram cedo, 
mas o pouco que deixaram  é 
brilhante. Nenhum deles chegou 
a mostrar tudo o que tinha den
tro de si, como puderam fazer 
João Cabral, M auro M achado 
ou mesmo Ferreira Gullar. E há 
tam bém , M anuel de B arros, 
poeta realm ente original, com 
uma visão peculiar do mundo 
sertanejo, da terra, que alguns 
chamam-no de Guimarães Rosa 
da poesia.

JU  —  Tam bém  a c rític a  li
te rá r ia  parece  te r  re flu ído  de 
a lg u m a s  d é c a d a s  p a r a  c á , 
co n fin a n d o -se  n as  re se n h a s  
escritas p o r jo rn a lis ta s . A que 
se deve esse fenôm eno?

Bosi — Acredito que a h i
pótese verdadeira é essa: a crí
tica  ainda existe, mas dentro 
das universidades, quase sem 
pre em função do público uni
versitário . Há um a separação 
entre a cidade e a universidade 
que não existia há 40 anos. Há 
40 ou 50 anos os suplem entos 
literários refletiam  a atividade 
de intelectuais que eram  fran
co-atiradores, que não estavam  
necessariam ente presos à uni
versidade ou dependentes dela. 
M as quando  a u n iv e rs id ad e  
institucionalizou-se, transfo r
m ou-se nessa institu ição  que 
ela é hoje, atraiu todos os ta
lentos, que passaram  a escre
ver só em função de teses de 
m estrado, de doutorado e en
saios, cujo público é exclusiva
m ente universitário. Com isso, 
desapareceu o tipo antigo do 
resen h is ta , aquele  c rítico  de 
rodapé de jornais como foram 
Á lv a ro  L in s , O to  M aria  
Carpeaux, Tristão de Atayde. 
Esse tipo de crítico que escre
v ia  para  jo rn a l p ra ticam ente  
desapareceu.

JU  —  Em  sua opinião , esse 
confinam ento  foi bom  ou ru im  
p a ra  a l ite ra tu ra ?

Bosi — Hoje a crítica uni
versitária é muito refinada, por 
vezes até hermética. A resenha 
de jo rnal acabou se tornando

"Com Lavoura 
Arcaica, algo de 
novo aconteceu"

Campinas, agosto de 1997

uma improvisação. O que há de 
negativo nisso é que os leitores 
de jo rn a is  ficam  inform ados, 
através de opiniões, nem sem
pre bem fundadas, dos gostos e 
idiossincrasias de jornalistas em 
geral muito jovens. Então fica 
aquele vale-tudo: de um lado, 
pessoas que têm boa vontade, 
mas sem a experiência necessá
ria para em itir ju ízo  de valor 
sobre a obra de pessoas de peso; 
de outro lado, temos de admitir 
que a un iversidade de algum  
modo se fechou, porque seus es
tudos dificilm ente chegam  ao 
grande público. A tese, de um 
lado, muito fechada, e a rese
nha de outro, muito superfici
al, substituíram a grande críti
ca literária. Se você me pergun
tar se isso foi bom para o leitor 
médio, eu di
ria qué não.

JU  — A 
rea lidade  in 
d u s tr ia l  e a 
n o v a  d in â 
m ica  do co 
m eço do sé 
culo levaram  
ao  a p a r e c i 
m e n to  d as  
v a n g u a rd a s .
O sr. ac red i
ta  que os ce
n á rio s  deste  
final de sécu
lo, com a lte 
ra ç õ e s  evi-. 
d e n te s  no 
p la n o  do 
te m p o  e d a  
p r ó p r i a  i n 
fo rm ação , vão exigir tam bém  
um  novo p a d rã o  de lin g u a 
gem?

Bosi —  É muito difícil a um 
professor de literatura respon
der a essa pergunta, porque a 
literatura é o dom ínio da escri
ta, a escrita sempre se codifi
cou em livros. A criação de um 
novo meio, para mim, signifi
ca que aquilo que se escrevia 
em livros poderá ser hoje pro
jetado numa tela e transm itido 
mais eficazmente, mais rapida

mente, e chegar a m ilhares de 
pessoas. Vejo nos meios de co 
municação modernos uma alte
ração quantitativa, há mais ra 
pidez a um núm ero de benefi
ciados ainda maior. O que não 
vislum bro é uma alteração pro
funda na própria linguagem  de 
um texto ficc iona l. D igam os 
que um  esc rito r daqui a dez 
anos escreva um rom ance, um 
livro de m em ória ou de costu
mes cuja linguagem  seja assim 
substancialm ente d iversa  da
quela que ele escreve habitual
mente. Eu não visualizo uma 
linguagem  cuja estrutra básica 
seja diversa daquela que tradi
cionalm ente se escreve. Pode 
ser que a necessidade de uma 
com unicação ráp ida torne os 
autores mais concisos. Vejo que 

haverá a lte ra 
ção dos meios, 
mas não que vá 
h a v e r  a l te r a 
ção substanci
al da  fo rm a . 
Sei que desde 
o co m eço  da 
e ra  in d u str ia l 
c rio u -se , com  
o fu tu r ism o , 
um a p o e s ia  
g ra f ic a m e n te  
m ais sim ples, 
palavras jo g a
das fora da sin
taxe. O futuris
mo propôs isso 
em  1910. O 
c o n c r e t i s m o  
re tom ou  isso , 
em 1956. E n
tão , ao longo  

do século 20, houve tentativas 
de tornar a linguagem mais eco
nômica, evitando-se a frase lon
ga, mas junto com essas expe
riências, ditas de vanguardas, 
futuristas ou concretistas, con
tinuou-se a escrever o verso, 
tal com o vinha sendo feito  há 
séculos, e deu-se continu ida
de à prosa. De m odo que eu 
acho  m u ito  p ro b le m á tic a  a 
idéia de que vá haver um a m u
dança  rad ica l em te rm os de 
linguagem .

"A grande crítica 
deu lugar à tese 

e à resenha"
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Entrevista: Fernando Faro

Popular e 
a tropicália 
chega aos
Homem de TV e professor do Instituto de Artes, 
o maior movimento musical brasileiro desdel

Faro:
"Essencialmente 

um movimento 
nacionalista"

£  £  aminhando contra o vento, sem lenço e sem documento, no sol de quase de-
M  i  zembro, eu vou.. Em  setembro, 30 anos terão se passado desde que Caeta-
M  no Veloso inaugurou, com  os versos da canção "Alegria, alegria", o movi-
■  mento tropicalista no Brasil. A lém  de revolucionar os conceitos musicais da

época ao introduzir a guitarra elétrica na música popular brasileira mais 
requintada, o tropicalismo contribuiu para um a profunda mudança dos pa

drões culturais e artísticos ao final da década de 60.
A com panhando de perto  essas transform ações estava o jovem  Fernando Faro, na época 

d iretor de um  dos program as artísticos m ais conceituados da TV  Tupi, o Mobile. Sem  
fo rm a defin ida, o Mobile abria espaço a qualquer tipo de m anifestação artística, recebendo 
desde intelectuais com o D écio  P ignatari ou A ugusto  de C am pos até atores com o L im a 
D uarte e G ianfrancesco  G uam ieri. Foi durante o program a, po r exem plo, que em  1963 
Faro  deu a G il e C aetano  a prim eira  oportunidade de m ostrarem  seu talento  num  program a 
de televisão.

Q uatro  anos m ais tarde, em  setem bro de 1967, no III Festival de M úsica P opular B ra
sile ira  da  TV  R ecord , a apresen tação  de C aetano Veloso atraiu a atenção do diretor. N a TV 
Tupi, Fernando Faro  propôs a criação de um  program a apresentado pelo grupo de com po
sitores baianos. A em issora acatou a idéia e, em  outubro de 1967, co locava no ar a prim eira 
edição de “D ivino M arav ilhoso” , d irig ido  pelo  próprio  Faro e A ntonio A bujam ra.

D ividido atualm ente entre a U nicam p, onde é professor da discip lina de H istória da 
M úsica P opu lar B rasileira, e a d ireção do M useu da Im agem  e do Som  (M IS) de São 
Paulo, Faro  produz ainda o p rogram a Ensaio, na TV  C ultura. Foi ao final de um a aula no 
Institu to  de A rtes que Faro  recebeu o Jornal da U nicam p para falar de sua convivência com  
as estrelas do trop icalism o e o 30° aniversário  do m ovim ento.

Caetano e o conjunto The Beat Boys interpretam Alegria, Alegria: nova linguagem

Maristela Tesseroli Sano

Jornal da Unicamp — Q uan
do chegaram a São Paulo, os com
positores baianos como Gilberto 
Gil e Caetano Veloso traziam  um 
novo estilo de música?

Fernando Faro —  Não. Nos 
anos de 1963,1964 e 1965, os inte
grantes do Centro Popular de Cul
tura (CPC) da União Nacional dos 
Estudantes (UNE) do Rio de Janei
ro, fundado pelo Vianinha, pelo 
Carlinhos Lira e outros mais, ten
taram resgatar uma música que fos
se bem brasileira. O CPC trouxe 
então para o meio artístico algumas 
pessoas, como o Zé Keti, o Nélson 
Cavaquinho e muitos outros músi
cos para valorizar a música de raiz. 
Quando Gil e Caetano vieram para 
São Paulo, eles tentavam se apro
ximar desse grupo, dessa música. 
Prova disso é que se você ouvir as 
prim eiras m úsicas do Caetano 
com o" O rio"," Avarandado" e " Do
mingo" , você percebe que eram mú
sicas pacatas, assim como as com
posições do Gil. Portanto, não ha
via nenhuma música baiana. Ha
via compositores baianos que ten
tavam se aproximar da música fei
ta em São Paulo e no Rio.

JU  —  P o r que, en tão , o 
tropicalismo foi mal aceito pela 
UNE?

Faro —  O pessoal do “fino da 
bossa”, da música brasileira mais 
tradicional e em voga, manifesta- 
va-se contra qualquer coisa impor
tada. Naqueles anos, era muito sim
ples, por exemplo, o diretor de uma 
emissora de TV ou de rádio ir para 
os Estados Unidos e voltar de lá com 
uma fita embaixo do braço, conten
do músicas de lá. Isso era muito 
barato, não custava nada. Para se 
ter uma idéia, até o fotolito da capa 
dos discos vinha de outros países. 
De repente, os tropicalistas come
çaram com aquela onda de guitar
ra elétrica e o pessoal mais conser
vador ligou uma coisa à outra. 
Freqüentemente ouvia-se um “não, 
guitqrra não. Vamos fazer uma coi
sa mais brasileira”. Foi esse o ra
cha, a divisão. O pessoal da UNE 
achava que guitarra era coisa im
portada, era infiltração internacio
nal e, portanto, não deveria entrar 
na música brasileira.

JU  —  E o senhor? Considera 
o tropicalismo um movimento na
cionalista?

Faro —  O tropicalismo era es
sencialmente um movimento naci
onalista, que pegava as coisas nos
sas antigas e as relia. Adelino 
Moreira e Osvaldo Gouveia foram 
alguns dos nossos talentos revistos 
pelos tropicalistas.

JU  —  Como o senhor carac

terizaria o tropicalismo?
Faro  —  O tropicalismo era 

uma mistura. Na tropicália, você 
ouvia os Beatles, você lia Joyce, 
Claude Levy-Strauss, enfim, você 
lia e ouvia o que quisesse. Na rea
lidade, “comia” tudo aquilo que era 
de fora do país, deglutia e depois 
punha para fora.

J l j  — O u seja, seguia-se a 
tendência do antropofagism o, 
proposto por Oswald de Andrade 
em 1926 e retomado na década 
de 60 por Augusto e Haroldo de 
Campos?

Faro —  Exatamente. Foi por 
isso que o Augusto, o Haroldo e o 
Décio (Pignatari) adoraram essa 
proposta do tropicalismo. Nesse 
contexto, o fato de pegar a cultura 
estrangeira não era boa nem ruim. 
Eu pego de algum lugar e ponho

pra fora do meu jeito. E isso é uma 
coisa recorrente em toda a história 
da música brasileira. Veja o choro, 
por exemplo. Em 1870, o carioca 
Joaquim Callado reuniu em sua 
casa uma flauta, um violão, um 
cavaquinho, um ritmo e começou 
a tocar as modinhas, as polcas.... e 
aquilo ficou brasileiro. Ele pegava 
a idéia européia e transformava 
num som, em fontes sonoras bra
sileiras. O resultado disso foi o nas
cimento do choro.

JU  —  A música dos tropi
calistas tinha o intuito de chocar, 
de debochar ou agredir a socie
dade, como sugeriram os milita
res quando prenderam  o Gilber
to Gil e o Caetano Veloso?

Faro —  Não. Eu acho que a 
grande marca do tropicalismo foi 
a revisão musical. E a invenção

musical. Os anos 60 foram caracte
rizados por movimentos e atos de 
rebeldia. Veja, por exemplo, o mo
vimento de maio, na França, e o fes
tival de Woodstock. Muito mais que 
as músicas, o jeito deles se vesti
rem é que era agressivo. O pessoal 
do poder, na época, nãp gostava dis
so. Eles achavam uma aberração os 
compositores se vestirem com sai
as e cantarem o hino nacional. Con
sideravam aquilo um absurdo. Nes
se sentido, então, eles agrediam, eles 
provocavam...

JU  —  M as não nas letras das 
músicas?

Faro —  Não, na música não. 
Não tinha tanta importância. O im
portante era a linguagem de um 
modo geral. A linguagem era a 
roupa, era o cabelo, era o batom, 
era o brinco. Senhoras da socieda

de não suportavam aquilo. Isso era 
muito mais agressivo, muito mais 
subversivo do que, por exemplo, 
um discurso tradicional em que 
você usa a língua para contestar. 
Muito mais agressivo do que as 
músicas de protesto do Marcos 
Valle porque eram palavras orga
nizadas como um político faria.

JU  —  Qual é a obra-prim a 
da tropicália?

Faro —  Eu acho fantástica a 
canção "Alegria, alegria" porque 
ela se identificava muito com a 
época, com o tempo, com o an
seio de liberdade que havia no 
peito de cada um.

JU  —  Os takes soltos dessa 
canção têm alguma relação com 
a proposta de Glauber Rocha no 
filme Terra em Transe, que tam 
bém  usa essa linguagem  sem 
formalismos estéticos?

Faro —  Claro. O Caetano era 
apaixonado pelo Terra em Tran
se. Adorava o Glauber Rocha. E 
não é só isso. O próprio Caetano 
faz questão de dizer que "Alegria, 
alegria" é um rascunho, é uma 
música inacabada: “eu toco hoje, 
mas eu ainda estou fazendo a can
ção”. Percebe? Ela não terminou 
de ser feita porque ela é a vida, 
ela é o mundo, é um cara andan
do na avenida, enfim, é uma mú
sica etema.

JU  —  José Ramos Tinhorão, 
autor do livro Pequena História 
da Música, a firm a  que o 
tropicalismo foi um movimento 
sem ideologia, sem program a e 
musicalmente sem linguagem. O 
que o senhor acha dessa afirma
ção?

Faro — Olha, eu acho o Gil 
um dos maiores músicos do nos
so tempo. Ao lado dele, talvez, 
esteja Milton Nascimento. Por
tanto, eu acredito que tudo aqui
lo que foi gravado por aquele pes
soal do tropicalismo tem cober
turas musicais, idéias musicais 
maravilhosas. Por que você acha, 
por exemplo, que Rogério Duprat 
ou Júlio Medaglia iriam se inte
ressar? Porque é realmente algu
ma coisa que abre para mil hori
zontes. O tropicalismo, sem dú
vida, tinha uma proposta musi
cal.

JU  —  O movimento deixou 
vestígios na música brasileira 
contem porânea ?

Faro — Claro que sim. Por
que nada acontece e desaparece. 
As coisas acontecem e deixam 
rastros, deixam sinais, sempre. 
Se você rastrear o tempo vai che
gar à música baiana de hoje, ao 
A rrigo B arnabé, ao Chico 
Science, a essa redescoberta do 
maracatu. Todas essas coisas se 
seguiram ao tropicalismo
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Oxigenoterapia inova tratamento
HC da Unicamp amplia uso terapêutico de câmara hiperbárica

_____________________________________Jornal da Unicamp

Isabel Gardenal

A
pós oito anos de 
implantação do 
Serviço de Medi
cina Hiperbárica 
no Hospital das 
C lín icas (HC) 
da Unicamp —  primeiro hospi

tal civil do país a introduzir o uso 
da câmara hiperbárica — , foram 
registrados expressivos avanços 
na prevenção e cura de patologi
as consideradas críticas, e o HC 
projetou-se como o hospital que 
apresenta menor custo no proce
dimento. Isso graças à sua câma
ra, denominada “multipaciente” . 
Nela são introduzidos seis paci
entes, todos com  vestim entas 
apropriadas e respiradores de 
oxigênio, que adentram a câma
ra pressurizada e respiram 100% 
de oxigênio.

Essa técnica terapêutica, de 
respiração do ar sob pressão (de 
duas a três vezes maior que a 
n o rm al), é co n h ec id a  com o 
oxigenoterapia hiperbárica, cuja 
expansão começou a se dar na 
década de 60, quando foram pu
blicados os primeiros trabalhos 
sobre o tratamento das infecções 
por bactérias anaeróbias (sensí
veis ao oxigênio). Entre as déca
das de 60 e 80, existiam umas 
poucas câmaras hiperbáricas em 
hospitais da Europa e dos Esta
dos Unidos. Somente a partir da 
década de 80 a oxigenoterapia foi 
difundida de maneira sistemáti
ca. Atualmente, na América do 
N orte  ex is tem  320 cen tro s  
hiperbáricos hospitalares.

Com a descoberta das propri
edades terapêuticas do oxigênio 
e da eficácia na terapêutica de 
uma série de patologias, inicial
mente o seu uso passou a ser in
d icado  nas in to x icaçõ es por 
fumaça e monóxido de carbono, 
e nas queimaduras. Novas indi
cações foram  descobertas. A 
oxigenoterapia estendeu os seus 
domínios, permitindo fechamen
to de feridas, delimitação de te
cidos comprometidos para remo
ção cirúrgica e melhor resolução 
clínica. De concreto, esta terapia 
já  colhe resultados em complica
ções provocadas por radioterapia 
ou q u im io te ra p ia , com o as

radionecroses de mandíbula em 
tumores de cabeça e pescoço.

Os pacientes que tiveram in
dicação desse tipo de terapia são 
submetidos a sessões diárias com 
duração de 60 a 90 minutos. Na 
Unicamp são atendidos cerca de 
40 pacientes todo dia, somando 
uma média 80 a 90 tratamentos 
mensais. A oxigenoterapia não 
impõe nenhuma reação adversa 
significativa. E um procedimen
to relativamente fácil de se reali
zar e não causa dor ao paciente. 
A terapêutica se estende a todas 
as faixas etárias: já  foram trata
das crianças com três meses e 
adultos com 94 anos. O seu uso 
tem contra-indicações nos casos 
de convulsões crônicas ou pato
logias pulmonares graves.

Áreas interligadas —  O Ser
viço de Medicina Hiperbárica do

HC procura contextualizar a sua 
prática e, trabalhando de forma 
conjunta com outras equipes, in
terliga-se com as áreas de cirur
gia do trauma, moléstias infecci
osas, oncologia, proctologia, ci
rurgia vascular, endocrinologia e 
oftalmologia, como já  vem ocor
rendo. Nestes casos, as indicações 
para cura de patologias esten- 
dem -se a in fecções por ana- 
eróbios ou mistas, complicações 
isquêm icas por problem as 
vasculares e lesões resistentes ao 
tratamento convencional, pro
pondo em seu lugar uma nova 
concepção de atendimento inte
grado.

No Centro de Atenção Inte
gral à Saúde da Mulher (Caism) 
—  área que também se interliga 
à M edicina Hiperbárica —  se 
após a remoção de tumor vulvar 
ainda houver necessidade da re

tirada de gânglios linfáticos pró
ximos, esta cirurgia mostra um 
alto índice de abertura da ferida 
cirúrgica (deiscência). Não raro 
apresentam infecções associadas, 
com sérias complicações e com 
período de internação mais lon
go. Neste caso, tratando-as com 
oxigenoterapia já  no primeiro dia 
pós-cirurgia, antes que a ferida 
abra, a deiscência é mínima, de 
m elhor resolução e determ ina 
menor tempo de internação.

Para Paulo Eduardo Iazzetti, 
médico do Departamento de Ci
rurgia e coordenador do Serviço 
de Medicina Hiperbárica, como na 
Unicamp a tendência é aumentar 
o atendimento em virtude da cres
cente demanda, outra tendência é 
especializá-lo. Uma futura unida
de de queimados deverá ter uma 
câmara hiperbárica exclusiva e os 
demais setores deverão estar equi

pados para atender às intercor- 
rências graves, que deveríam ser 
efetuadas imediatamente naquele 
local. Assim, por exemplo, seria 
garantido o atendimento através 
de uma câmara na UTI, para re
animação pós-parada cardior- 
respiratória ou aumento da pres
são intracraniana.

Nos serviços especializados, 
dotados de moderna tecnologia, já  
estão sendo utilizadas as câmaras 
“dedicadas”, que dispõem de pres
tação de serviço em tempo inte
gral. Dentro de uma filosofia de 
melhor aproveitamento da tera
pêutica, favorecimento da relação 
custo-beneficio e atendimento de 
maior número de pacientes, o Ser
viço converge para o cumprimen
to de uma aspiração objetiva, isto 
é, a assistência hospitalar de qua
lidade, dentro de um amplo pa
drão de racionalização de custos.

M FOCO. 0  Sistem a Objetivo de Ensino
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EM BARAO GERALDO
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RUA IO AO PEDROSO. 265

FONE : 239.5822 pReParAnDo As PeQuEnAs cAbEÇ.aS ParA o FuTuRo

Almoço eJantaras 
Margens do Lago.

Se qualidade, preço e melhores serviços não 
fossem determinantes, você escolhería o Lake 
House pelo conforto e "relax" junto à natureza. 
Mas o Lake não è só romantismo. Buffet com 
média de 20 opções de frios e saladas e mais 
de dez opções de pratos quentes, incluindo 

massas e churrasco. Deliciosas sobremesas.
E após a refeição, um cafezinho estimulante.

Venha desfhjtar destes privilégios!
ALM OÇO 
POR QUILO.
AOS SÁBADOS 
E DOMINGOS, 
ALM OÇO ESPECIAL

JANTAR 
SELF-SERMCE, 
C O M  PREÇO 
POR PESSOA. 

ATÉ AS 22 h.

J/ò - (SasryÍHi&.Jurt/#- ao- áz<?o-, in te ^ ra ^ a o -̂ lo v ^ ^ S c o ^ ic o -.
TELEFONES: (019) 971 -2164 e 971 -6198
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No universo do discurso esquizo
P esq u isa d o ra  m ergulha na linguagem  de p a c ien tes  de  san a tório  em  C am pinas
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Fernanda: diferenças entre a linguagem psicótica e esquizofrênica

A
o iniciar o d iá
logo com um in
terno do hospital 
p s i q u i á t r i c o  
C â n d i d o  
Ferreira, locali
zado no distrito de Souzas, em 

C am pinas (S P ), a lin g ü is ta  
Fernanda Duayer Picardi conta 
que buscava um sentido para o 
discurso do paciente. Em deter
minados momentos, tinha a ilu
são de estar apreendendo o sig
nificado daquela linguagem sem 
lei, sem sujeito e sem limites do 
interlocutor. Porém, repentina
mente, a frágil lógica e a linea
ridade da sintaxe era rompida e 
a pesquisadora, angustiada, pro
curava retomar a narrativa ten
tando am arrá-la numa unidade 
significativa.

L.C. (as iniciais do paciente) 
não apresentava qualquer proble
ma orgânico. O diagnóstico de 
esquizofrenia só foi possível depois 
que os médicos analisaram sua pro
dução lingüística. Para psiquiatras 
e lingüistas, a estrutura do discur
so de L.C. apresenta déficits, erros 
e falhas de linguagem, diferindo 
radicalmente do que os especialis
tas chamam estrutura neurótica, 
aceita socioculturalmente como a 
linguagem normal. Esse discurso 
neurótico funciona para a psiquia
tria como um modelo ideal a partir 
do qual são identificados os desvi
os ou deficiências da linguagem 
esquizofrênica.

Disposta a questionar o rótulo 
de “deficiente”, dado à fala do 
esquizofrênico, a lingüista Fernan
da Duayer Picardi elaborou a tese 
de mestrado "Linguagem e Es
quizofrenia: na fronteira do senti
do” , orientada pela professora 
Nina Virgínia Leite, do Instituto 
de Estudos da Linguagem (IEL).

Em seu trabalho, apoiada na 
teoria psicanalítica lacaniana e em 
entrevistas com pacientes do Cân
dido Ferreira, Fernanda compro
va a existência de diferenças radi
cais entre a estruturação da lingua
gem neurótica e da linguagem 
esquizofrênica. “Ao reconhecer a 
existência dessas diferenças, a psi
canálise nos alerta que as produ
ções nas esquizofrenias podem ser 
tão legítimas quanto aquelas ditas 
normais, ainda que não consiga
mos compreendê-las”, atesta Fer
nanda.

L inguagem  da  in fân c ia  -
Até hoje, os textos produzidos 
sobre a questão da linguagem na 
esquizofrenia analisaram somen
te a fala do paciente psicótico. 
Portanto, a incapacidade de com
preender 0 d iscurso  esquizo
frênico nunca foi considerada 
um problema de quem ouvia mas 
sim daquele que falava.

“Em meu trabalho, procurei 
incluir 0 interlocutor na relação 
com a linguagem  na esquizo
frenia. Nessa relação, percebi 
que o discurso psicótico produz

efeitos diversos so
bre nós. Por um 
lado, nos fascina 
ao mostrar-se co
mo a linguagem de 
nossa infância, um 
puro jogo de signi- 
ficantes e, por ou
tro, nos inquieta 
porque o não-sen- 
tido nos foi inter
ditado quando a- 
ceitamos a lingua
gem neurótica co
mo norm al” , ex
plica a lingüista.

Para Fernanda, 
a diferença estru
tural impede que 
neuróticos e psi
cóticos com parti
lhem  os sentidos 
do discurso. P o
rém, isso não significa que por 
trás da aparente desestruturação 
inexista outra forma de organi
zação. “Como a estrutura psi
cótica não se organiza como a 
n eu ró tica , não consegu im os 
acompanhar os estranhos cami
nhos deste dizer e não somos 
capazes de fazer um signo do 
que é dito. Entretanto, mesmo 
que não possamos recuperar os 
sentidos nesta fala, há sempre a 
p o ssib ilid ad e  de reconhecer 
uma significação”, atesta a lin
güista.

Nome do pai — De acordo

com a psicanálise, a estrutura neu
rótica da linguagem referencia-se 
em um elemento central: o nome 
do pai, uma metáfora usada para 
simbolizar a ruptura da relação 
imaginária entre o sujeito e a mãe 
—  significando aqui o mundo real. 
Para Jaques Lacan, ao entrar no 
domínio da linguagem, o ser hu
mano separa-se do mundo real 
para habitar 0 simbólico, 0 imagi
nário. Afasta-se, portanto, da fi
gura materna para referendar-se 
no símbolo paterno. Assim, utili
zando a estrutura neurótica, duas 
pessoas conseguem dialogar por
que ambas têm no nome do pai a

referência para o seu discurso.
Contrariamente à estrutura 

neurótica, não há um símbolo uni
versal da psicose. Rejeitando o 
nome do pai, o psicótico fica con
denado a falar apenas sua verda
de, excluindo a possibilidade de 
comunicação e de estabelecimen
to de um elo social. ‘Tudo o que é 
dito pelo esquizofrênico parece 
reafirmar a ausência de leis na es
trutura da linguagem. Trata-se de 
uma fala que flui como uma cor
renteza, deixando-nos à deriva, no 
seu fluxo sem obstáculos, sem tro
peços, sem engasgos”, conclui 
Fernanda. (M.T.S.)

V A N G U A R D A

Projeto leva teatro aos presídios
E sp ec ia lis ta  inglês d es ta ca  traba lh o  do  Institu to  de A rtes  da  U nicam p

Félix, Osmar, Verônica e o professor Heritage: projeto

O
 processo dramá
tico é um instru
mento capaz de 
reabilitar presidi
ários através de 
a tiv id ad es  que 
abordam temas como cidadania 

e as experiências de vida dos pre
sos, de forma a fazê-los enten
der a sua qualidade de cidadãos. 
E o que evidencia o trabalho in
troduzido há quatro anos no Bra
sil pelo professor Paul Heritage, 
da Universidade de Londres (In
glaterra), com base em projeto 
semelhante desenvolvido em seu 
país. M otivados pelo trabalho, 
professores e alunos do Instituto 
de Artes (IA) iniciaram projeto 
semelhante em unidades do com
plexo penitenciário de Campi
nas, com previsão de atender este 
ano 5.400 presos e realizar 800 
oficinas culturais.

Em recente visita ao Brasil, 
onde acompanhou o desenvolvi
mento dos trabalhos, Heritage se 
mostrou entusiasmado com a re
percussão do programa, que na 
Inglaterra não atende mais do que 
200 presos em um ano de ativi
dades. “Não conheço outro pro
jeto de teatro que possua equipe 
de técnicos e professores acom
panhando tantos presos como 
acontece na região de Campinas. 
Por ser um projeto mobilizado 
com forças sociais, acredito que 
outros profissionais se sentirão

a tra ídos pelo  
trabalho da e- 
quipe da U ni
cam p” , avalia  
Heritage.

E x e c u ta d o  
com o apoio da 
Pró-Reitoria de 
Extensão e As
suntos Comuni
tários, o traba
lho envolve alu
nos e professo
res do Departa
mento de Artes 
C ênicas e D e
partam ento de 
M edicina P re
ventiva e Social 
da U nicam p.
Também partici
pam da equipe profissionais do 
Theatre in Prisions and Pro- 
bation Centre (Tipp Centre), li
gado à Universidade de Man- 
chester (Inglaterra); da Universi
dade de Londres, do Ministério 
da Saúde, da Secretaria de Cultura 
de São Paulo, bem como do Setor 
de C u ltu ra  da F undação  de 
Amparo ao Trabalhador Preso 
(Funap), vinculada à Secretaria de 
Administração Penitenciária.

Novo c o m p o rta m e n to  —
Aluno do Departamento de Ar
tes Cênicas do IA, Felix Del Cid 
participa de várias atividades 
com  os p resid iá rio s , sem pre

acompanhadas de debates. Ele 
atesta que se percebe paulatina- 
mente uma mudança comporta- 
mental entre os presos, a prin
c íp io  quase im p ercep tív e l. 
“Com o tempo vemos claramen
te a sociabilização deles” , diz 
Felix. O envolvim ento com a 
população carcerária  com eça 
com  apresentações de teatro, 
dança e música. O segundo pas
so consiste de jogos cênicos que 
permitem o intercâmbio e o con
tato mais direto entre o grupo e 
os p re s id iá r io s . F in a lm en te  
acontecem as oficinas culturais 
com  assuntos pertinentes aos 
presos, como doenças sexual

m ente tra n s 
m iss ív e is  e 
A ids. “A e x 
p ec ta tiv a  d e 
les”, diz Felix, 
“é sempre mui
to grande” .

Docente do 
Departam ento 
de Artes Cêni
cas, Verônica 
Fabrini partici
pa da seleção 
dos espetácu
los e dos temas 
a serem aborda
dos durante os 
debates, ao 
lado da
p r o f e s s o r a  
Joana  Lopês, 

do Departamento de Artes Cor
porais do IA. Ela explica que para 
assegurar a continuidade em cada 
intervenção é necessário que os 
assuntos estejam relacionados. 
Por exemplo, a maior parte das 
comédias apresentadas focaliza 
poder e sexo. “Ao observarmos a 
reação dos presos durante os es
petáculos, percebemos como eles 
lidam com os assuntos e com isso 
temos o suporte para o trabalho 
das oficinas culturais. Tanto os 
jogos cênicos quanto as peças de 
teatro abordam comportamentos 
humanos que se repetem de for
ma parecida e assim o teatro se 
transforma em um instrumento

para que eles entendam sua cida
dania”, relata Verônica.

Complexo — Coordenador 
cultural da Funap, Osmar de Sou
za Araújo revela que o projeto, 
iniciado em 1995 no Presídio 
Ataliba Nogueira e que no mês 
passado foi introduzido na Casa 
de Detenção de Hortolândia, está 
previsto para ser realizado em 
praticamente todo o complexo 
penitenciário de Campinas (in
clui ainda a penitenciárias 1 e II 
de Hortolândia). Pela falta de um 
espaço adequado, somente a Ca
deia Pública do São Bernardo, em 
Campinas, ficará excluída do tra
balho.

Executado através de con
vênio entre a Unicamp, Funap 
e Tipp Centre, 0 p ro je to  de 
teatro nas prisões foi in icial
mente introduzido na Peniten
ciária Federal de Brasília, em 
1993, sendo realizado até hoje, 
num trabalho conjunto com a 
U niversidade de Brasília. Na 
ép o ca  fo i um  d e sa f io  p a ra  
Heritage e um incentivo para 
que ele apresentasse a propos
ta em outros lugares, como no 
Rio de Janeiro. “Foi ótim o o 
p ro je to  te r  co m eçad o  em 
Brasília e por dois m otivos: a 
penitenciária é considerada mo
d e lo  e o m undo  o lh a  p a ra  
B ra s ília ” , conclu i H eritage. 
(C.P.)
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Editora lança seis 
obras na Bienal do Rio
Lançamentos contemplam as áreas de física, filosofia, literatura 
e educação física, e integram catálogo de 200 títulos à venda

Amarildo Carnicel

A Editora da U- 
n ic a m p  p r o 
gram ou o lan- 
ç a m e n to  de 
seis livros du
rante a B ienal 

do Rio de Janeiro que acontece 
de 13 a 24 de agosto  no 
Riocentro. Contemplando as áre
as de física, filosofia, literatura e 
de educação física, os lançamen
tos integram um pacote de cerca 
de 200 títulos que a editora esta
rá expondo em seu stand de 20 
metros quadrados instalado no 
pavilhão de entrada da feira.

Segundo o diretor da edito
ra, professor Eduardo Guim a
rães, a participação na bienal 
visa expor a produção para o 
grande público. “Trata-se de um 
ev en to  de po rte  no qual a 
Unicamp não poderia ficar de 
fora, ainda mais num momento 
em que nosso volume de vendas 
atual apresenta aumento de 20% 
em relação ao ano passado”.

Eduardo afirma que apesar 
das dificuldades da economia 
brasileira e da conseqüente ra
cionalização dos trabalhos a pro
dução da editora continua está
vel, com a publicação anual de 
cerca de 50 títulos, entre lança
mentos e reedições. “O aumento 
do nosso espaço no mercado edi
torial mostra que a abrangência 
de nossas publicações tem tido 
boa repercussão junto ao públi
co leitor”, afirma.

A seguir, os livros que serão 
lan çad o s pe la  E d ito ra  da 
Unicamp na Bienal Internacio
nal do Rio de Janeiro:

Não Quero Prosa, de Cacaso. 
Os ensaios contidos nesse livro 
—  organizado pela professora 
Vilma Arêas, da Unicam p — 
provocam o leitor no sentido de 
que entre na dança dos juízos e 
no balanço crítico do pós-68, ce
nário lúgubre da ditadura mili
tar. Poeta marginal, Cacaso rom
peu com as barreiras puramente 
estéticas da poesia, utilizando a 
artimanha do traço muitas vezes 
caricatural ou infantil de seu de

senho. A paixão ética e a polê
mica se casam em seus textos li
gados à política cultural e à res
ponsabilidade social dos produ
tores de cultura. Além da publi
cação de vários livros de poesia, 
Cacaso se destacou como letrista 
de música popular ao fazer par
ceria com  Toquinho, Francis 
Hime, Edu Lobo, entre outros.

O "Uraguai” e a Fundação 
da Literatura Brasileira, de Va- 
nia Pinheiro Chaves. A autora 
analisa o poema de Basílio da 
Gama investigando porque tan
tos críticos são refratários a esta 
obra. O estudo nasce a partir de 
pontos de vista bastante discre- 
pantes, abrindo caminho para o 
rep o sic io n am en to  da obra 
basiliana na literatura brasilei
ra.

Os Objetos Frágeis, de 
Pierre-Gilles de Gennes. O livro 
nasceu de uma série de aproxi
madamente 150 encontros entre 
Pierre-Gilles de Gennes e estu
dantes secundaristas e professo
res sobre inovação, educação e 
as escolhas do futuro, como na
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Funcionários empacotam livros que serão expostos no Rio

talidade, decisão entre petróleo 
e energia nuclear e uso das des
cobertas recentes. O autor rece
beu o Prêmio Nobel em Física 
em 1991 por suas descobertas 
sobre ordenamento de molécu
las em substâncias como cristais 
líqu idos, supercondu to res e 
polímeros.

Cultura — Educação Física 
e Futebol, de Jocimar Daolio. O 
livro aborda os temas educação 
física e futebol centrados na an
tropologia social. Professor da 
Faculdade de Educação Física 
da Unicamp, o autor procura tra
balhar o conceito de cultura, 
vendo as manifestações huma
nas como expressões culturais.

Desenvolvimento da Consci
ência Corporal — Uma Experi
ência da Educação Física na 
Idade Pré-Escolar, de José Pe

reira Melo. O estudo apresenta 
a integração entre psicologia e 
educação física para crianças em 
idade pré-escolar e de primeiro 
grau. Avalia o grau de desenvol
vimento das crianças no âmbito 
do conhecimento do próprio cor
po utilizando práticas e recursos 
da educação física. O autor bus
ca enquadrar a educação física 
como componente da alfabetiza
ção por m eio de a tiv id ad es 
lúdicas.

Labirintos da Alma  — 
Nietzsche e a Auto-supressão da 
Moral, de Oswaldo Giacoia Jr. 
O livro é a compilação de diver
sos textos do autor, tendo O 
Anticristo como cerne de toda a 
análise. Os ensaios pretendem 
dar forma e corpo a essa obra que 
consumou a definitiva reputação 
da moral cristã.

REVISTAS

Tese enfoca 
imprensa libertina
Duas publicações escandalizaram 
o Rio de Janeiro no começo do século

Crlstiana Pereira: cruzamento de Identidades sociaisPublicações de gênero 
alegre, com suas ma
térias e fotografias 
escandalosas, anedo
tas infames e micro- 
contos irônicos e 
pretensamente picantes, duran

te muito tempo as revistas Sans 
Dessous e O Rio Nu deram mui
ta dor de cabeça a políticos e à 
sociedade carioca dita séria do 
começo do século. Avulsos ou 
por assinatura, os exem plares 
eram  largam ente co m ercia li
zados no interior dos bondes, 
pendurados nos salões de engra
x a tes , nas b a rb ea ria s  e 
charutarias. Diferentes dos de
mais órgãos de imprensa da épo
ca do Rio de Janeiro, as publica
ções privilegiavam assuntos cor
riqueiros, fofocas e mexericos 
das ruas bares e cafés, e explo
ravam temas que estimulavam a 
imaginação sexual do leitor. Até 
os anúncios de produtos tinham 
conotação sexual explícita.

Durante dois anos a histori
adora Cristiana Schettini Perei
ra investigou detidam ente as 
duas publicações, “com a finali
dade de descobrir e entender os 
conflitos que havia em tomo dos 
limites de moralidade da socie
dade da época”. Cristiana é au
tora da dissertação de tese "Um 
gênero alegre: Imprensa e por
n o g ra fia  no R io de Jan e iro

(1898-1916)", apresentada ao 
D epartam ento de H istória do 
IFCH da Unicamp.

O foco de conflitos —  ou 
fonte de informações de ambos 
os jornais—  eram as ruas cen
trais onde se concentravam os 
principais teatros, os bordéis 
localizados nos bairros aristo
cráticos do Rio; onde circula
vam, lado a lado, prostitutas, 
deputados e senadores, parti
lhando da mesma calçada com 
uma “cocotte de baixa esfera, 
o elegante cam inhando jun to  
com o vagabundo, com rico e o 
pobre” . O Rio Nu, que com e
çou em 1898, teve uma dura
ção de 18 anos, até 1916. Já o 
Sans D essous  ( lite ra lm en te  
“sem roupa de baixo”), durou 
apenas um ano —  de 1909 a 
1910. Tanto um quanto outro 
primavam por uma linguagem 
m aliciosa e por tiradas de bom 
humor. “E revelavam, através 
do cruzamento de identidades 
sociais e de gênero na constru
ção dos personagens, uma cer
ta visão das relações na socie
d ad e  c a r io c a ” , e x p lic a  
C ristiana.

O Rio Nu, que fazia um hu
mor cáustico e corrosivo para 
a época, era farto em ilustra
ções, principalmente de mulhe
res com pouca roupa ou total
mente nuas. M uitas vezes es

sas mulheres ocupavam a pri
meira , a última, e as duas pá
ginas cen tra is  do periód ico , 
acompanhadas de textos ou pi
adas de duplo sentido.

Figuras políticas — Quan
do foi proibido, em 1910, as se
ções mais apreciadas pelo públi
co eram “Nas Zonas”, “Língua 
de Prata” (pseudônimo de um 
cronista) em que apareciam fo
focas e escândalos das zonas de 
prostituição. Havia ainda “Nua 
e C rua” , crôn ica  sem anal, e 
“Avenida Central”, em que Va
g ab u n d o , um p erso n ag em  
narrador, contava suas peripé
cias, criticando e ridicularizan
do altas figuras da política (de
putados e senadores) e os tran
seuntes das elegantes avenidas.

No entanto, O Rio Nu não 
era o único periódico  com a 
m esm a linha editorial. A pre
sen tava-se  com o um jo rn a l 
elitista, dirigido a um público 
considerado elegante. “O jornal 
procurava m anter um hum or 
mais fino, elegante, ao mesmo 
tempo irreverente e atrevido”, 
acentua a pesquisadora. O Sans 
apareceu em 1909 e, como seu 
concorrente, também apresen
tava  um a lin h a  h u m o rís tica  
com conotações sexuais; o as
sunto preferido  era sobre as 
mundanas da alta sociedade ca

rioca e seus principais frequen
tadores: políticos e homens “sé
rios” . Ao lado de ilustrações 
como às do Rio Nu, o Sans tra
zia inovação nas fotografias, 
“que m ostravam  p ro s titu ta s  
passeando pelas avenidas, no 
melhor estilo das senhoras de 
sociedade".

Acontece que essas mesmas 
prostitutas podiam ser encontra
das em fotos ainda mais ousa
das e insinuantes e, no carna

val, posavam de maneira escan
dalosa e com prom etedora ao 
lado de hom ens respeitáveis, 
nem sempre convenientemente 
m ascarados. De acordo  com  
Cristiana, a repressão policial 
“era feita com certa regularida
de, mas raram ente as publica
ções eram apreendidas. Em 1910 
ambos os jornais tiveram a cir
culação suspensa pelo diretor 
dos correios por considerá-los 
periódicos obscenos. (A.R.F.)
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Oportunidades

Do completo café da manhã 
ao lanche da tarde, 

passando pelo delicioso 
almoço com buffet de 

saladas, massas, carnes 
grelhadas e sobremesas, 
Cab’s Grill tem tudo pra 

fazer do seu dia um 
verdadeiro 

acontecimento.
CAMPUS,

lado da Engenharia Elétrica

mENYm
PRESENTES

&
NOVIDADES
R. Dr. José Anderson 644 

Quiosque em frente do 
Banco Real 

Cidade 
Universitária

• ííloueis e Teares mineiros 
em 3 x ou

® %  desc.à vista

• Livros Universitários e
CD s em 2 x ou 

® %  desc. à vista

• Calças a partir de R$3.00 
Blazers a partir de R$5,00

Av. S an ta  Isabel 246 
Barão G era ldo

Fone 239-0028

ALUGO
Direto com o 

proprietário. Casas com 
1, 2 ou 3 dormitórios em 
Barão Geraldo, a partir 
de R$ 330,00 por mês. 

Tratar fone 
(019) 972-3501

Ftscop Cooperativa de Cestas de Alimentos

CESTA BASICA
Convênio S.A.S. para 

desconto em tolha, ou cheque pré 
•CESTA BÁSICA DE AUMENTOS 
•KITS DE ALIMENTOS (ex.: frios, 
legumes) >KIT HIGIENE PESSOAL 
• KIT LIMPEZA • ou venda avulsa

Informações, encomendas 
ou entrega, fone 239-1533
R. Dr. José Anderson, 435 
AO LADO DO BANCO REAL

BLOCOS 
le concrett

Fale com a
CIMBAC

Av. Santa Isabel 737 
Barão Geraldo,

Fotos p/  documentos 
em 5 minutos 

Revelação Kodak 
M  Filmes

" ° V  Fone (019)1 
■ ■ ■ *  239-0991

\ F O T O C A M P \
IR, Dr. José Anderson 435-A | 

(ao lado do Banco Real)

Moda
Feminina - Masculina

íntima -  Calcados/

Tudoem3x.
Av. Roxo Moreira 1790 
C id a d e  Universitária 
A o  lado d a  Reitoria 
Tel. (019) 239-0999

M ODA
TOTAL

Já estamos 
a j  

te
nova

da

GALERIA 
FLAMBOYANT

piso térreo 
Fone (019) 
239-0091 
Barão 
Geraldo

Salão Próprio, para até 2.000 pessoas

Orçamentos: (019) 231-5956 - 231-7815

Salão para Colação ou serviço com pleto em 
jan ta r ou coquetel de casam ento, form atura, etc. 
CONVITE, BECAS, FLORES, CANUDOS, SOM, FOTOS, FILMAGENS 

^R ua  Abolição 1.580 - Ponte Preta - Campinas - Próx. ao Hiperm. Extra^

P r a t o  B e l l o
Sei# Service por quilo: Almoço, Tortas, Sorvete 

Salgados para festas 

Servimos Coffee Break no seu evento

R. Roxo Moreira 1830 Cidade Universitária
A 50 m  da  Reitoria Fone (019) 239-0084

C a m p  Chaves
Cópias de todos os modelos

CHAVEIRO

24-flORAS
Fone 239-0892

Rua Dr. José Anderson 435 - Prix. ao HC

(?f$\ Imobiliária
Cidade Universitária

LOCAÇÃO - VENDAS - ADMINISTRAÇÃO
Av. Dr. Romeu Tórtima 624 - Telefax: 239-3322 
Cidade Universitária - Barão Geraldo - Campinas

Motta dá um empurrãozinho 
pra você segurar o carro.
Motta Seguros tem os melhores preços e planos.

Não custa nada consultar. Afinal, a vantagem é toda sua.

EÜ2M O TTA Orçamento com as melhores IVlVj X Xxx companhias do mercado

SEGUROS Fone/Fax (019) 239-4897
27 anos de habilitação profissional

AUTOMÓVEL RESIDÊNCIA EMPRESA VIDA SAÚDE CONDOMÍNIO

Galeria Flamboyant, loja 12 - Barão Geraldo

Serviço completo ou venda a varejo
Orçamento sem  
compromisso

Ligue para (019) 
239-0404

Mais qualidade em 
toda a  variedade 
de carnes para

churrasco lE/PETIÍlHO/
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CINEMA

Atlântida tem sua história contada
Tese a b orda  a  m enos estu dada  d a s três g ran des com panhias nacion ais

______ Célia Piglione______

A
s companhias c i
n em ato g ráficas  
brasile iras Vera 
Cruz, de tendên
cia européia, e a 
h o lly w o o d ia n a  

Cinédia têm sido objeto de freqüen- 
tes pesquisas acadêmicas, mas pou
co se investiga sobre a Atlântida, que 
se caracterizou por utilizar o carna
val como linguagem de seus filmes 
e popularizou as chanchadas. Atraí
da pelo estilo dessa empresa, que em 
20 anos de existência produziu 74 
longas metragens de ficção, sem que 
estejam contabilizados documen
tários e outros tipos de filmes, a jor
nalista e cientista social Mônica 
Rugai Bastos apresentou recente
mente seu trabalho de mestrado 
‘Tristezas não pagam dívidas: um 
estudo sobre a Atlântida Cinemato
gráfica S/A”.

Desenvolvido junto ao Institu
to de Filosofia e Ciências Huma
nas (IFCH), o trabalho teve orien
tação do professor Renato Ortiz e 
apresenta pela prim eira vez a 
filmografia da empresa, incluindo 
também um estudo crítico de seus 
principais filmes. Sua abordagem, 
no entanto, foi além da história da 
empresa, pois Mônica focaliza a 
política de cultura no país entre 
1942 e 1962, período de existência 
da Atlântida. Já em 1928 o cinema 
era legalmente tido como um veí
culo de divulgação de aspectos cul

turais brasileiros, mas foi a partir de 
1937, com o governo de Getúlio 
Vargas e seu projeto de integração 
nacional, que o cinema passou a ser 
realmente utilizado, junto com o 
rádio, para divulgar idéias e infor
mações a um povo analfabeto em 
quase sua totalidade.

“A Atlântida e a Cinédia, hoje 
produtora de propagandas publici
tárias, tiveram importante papel ao 
mostrar o que é o Brasil e essa situ
ação foi mantida até metade da dé
cada de 60, quando a televisão sur
ge com força enquanto divulgadora 
de idéias”, comenta Mônica. A 
existência das produtoras de cine
ma naquele período da história do 
país teve relação com a política

Mônica Bastos: 
pesquisa sobre 
a Atlântida e 
personagens 
consagrados, 
como Oscarito 
(destaque)

cultural da época, atesta a pesqui
sadora, focalizando como princi
pais aspectos a efervescência cul
tural em tomo dos debates sobre a 
formação nacional e o que social
mente caracterizava o Brasil e que 
era mostrado nos filmes.

Falência —  Apesar de críticos 
e historiadores dizerem que havia 
restrições ao cinema, era comum o 
governo encomendar documentá
rios dessas empresas e financiar 
produções de filmes de cunho 
educativo, diz Mônica. O sur
gimento da televisão também mu
dou essa peculiaridade, devido ao 
surgimento de produções mais ba
ratas. “A própria Atlântida deixou
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de existir porque sua 
produção foi absor
vida pela televisão 
com  a chanchada 
modificada. Associ
ado a isso houve a 
partir de 1955 o a 
nascimento do Cine
ma Novo, levando à 
decadência e à falên
cia do gênero chan
chada”. O staff da 

Atlântida (Carlos Manga, José 
Carlos Burle, Moacyr Fenelon e 
Watson Macedo) foi absorvido 
por diferentes emissoras.

Fundada em 1941 e tendo em 
sua linha de frente o ator Grande 
Otelo, a Atlântida começou efeti
vamente a produzir filmes no ano 
seguinte. Sua produção era di
versificada, com temas históricos 
e futebol. As chanchadas, que a 
caracterizaram, começaram a ser 
produzidas mais tarde. O ano era 
1947 e o fato que marcou a tran
sição da companhia cinematográ
fica foi a mudança de sua estrutura 
societária. Saía o principal acio
nista, conde Pereira Carneiro um 
dos donos do Jornal do Brasil na 
época, permaneciam os irmãos 
Paulo e José Carlos Burle e en
trava Severiano Ribeiro. Produtor 
e distribuidor de filmes, era dono 
de salas e assim fechou o circuito 
de produção, distribuição e exi
bição no cinema.

“A nova sociedade mudava to
talmente a estrutura empresarial

da Atlântida, agregando novos ta
lentos ao seu elenco consagrado. 
A partir daquele ano a dupla 
Oscarito e Grande Otelo estava à 
frente das produções, que conta
vam com Eliana Macedo (também 
já  falecida), Anselmo Duarte, 
Adelaide Chiozzo e Cyll Famey. 
Os filmes Tristezas não pagam 
dívidas e Não adianta chorar fo
ram um prenuncio dessa nova fase. 
Sempre lançados em dezembro e 
janeiro, os filmes passam a focali
zar o carnaval e, paralelamente ao 
rádio, principal meio de comuni
cação da época, lançavam as mar
chas carnavalescas do ano seguin
te”, relata Mônica. As trilhas so
noras da Atlântida, de primeira 
linha, contavam com o requinte de 
Lamartine Babo, Braguinha (João 
de Barro) e outros cantores do rá
dio que tinham seus números mu
sicais encaixados nos filmes.

Nesse trabalho Mônica reali
zou várias pesquisas no Rio de Ja
neiro: consultou revistas de cine
ma na Biblioteca Nacional, bus
cou a legislação da época no Ar
quivo Nacional e no Centro de Do
cumentação da Fundação Getúlio 
Vargas. Para suas análises ela re
produziu 14 filmes inteiros e tre
chos de 50 outros filmes. “Infeliz- 
mente o material encontra-se em 
péssimo estado de conservação. 
Alguns, no entanto, já  foram re
cuperados pela Cinemateca Bra
sileira e pelas tevês educativas”, 
finaliza a jornalista.

Cem anos de vitralismo brasileiro
A rtis ta  rastre ia  h istória  fa m ilia r  da  C asa C onrado de 1889 a 1992

A
 h istória do v i
tralism o brasi
leiro não pòde 
ser contada sem 
uma outra, a dos 
d e s c e n d e n te s  
alemães Sorgenicht. Durante qua

se um século, três gerações da fa
mília estiveram à frente da Casa 
Conrado, especializada na con
fecção de vitrais. Instituições de 
ensino, igrejas, hospitais, prédi
os públicos e particulares espalha
dos por todo o Brasil guardam 
ainda a beleza e o colorido das 
mais de 600 obras produzidas 
pelo ateliê, o mais importante do 
país.

D e 1889 a 1992, Conrado 
Sorgenicht, Conrado Sorgenicht 
F ilho  e C onrado  A dalberto  
Sorgenicht sucederam-se no co
mando da empresa. Períodos áu
reos e etapas marcadas por sérias 
dificuldades alternaram-se duran
te os 103 anos em que a Casa 
Conrado esteve sob a direção obs
tinada e o talento artístico dos 
Sorgenicht.

Determinada a resgatar a his
tória do ateliê e da família Sor
genicht, a designer Regina Lara 
Silveira Mello elaborou a disserta
ção de mestrado “Casa Conrado: 
cem anos do vitral brasileiro”, ori
entada pelo professor José Roberto 
Teixeira Leite, do Instituto de Ar
tes (IA) da Unicamp.

Mais do que a curiosidade ar
tística, Regina Lara tinha outra

Vitral instalado na Sabesp

Regina: dom de família

motivação. Em seu ateliê, 
entre diversas atividades, a 
artista realiza também tra
balhos de restauração e 
confecção de vitrais. A fa
cilidade com que manuseia 
os pequenos vidros colori
dos é atribuída pela própria 
Regina a um dom de famí
lia, provavelmente herda
do do tataravô Conrado 
Sorgenicht.

In iciativa p ioneira  -
Fugindo da guerra franco- 
prussiana, o artesão Con
rado Sorgenicht chegou ao 
Brasil em 1874 trazendo a 
mulher e quatro filhos. Pou
co tempo depois, abriu uma 
pequena oficina oferecendo 
serviços de pintura de orna
mentos, tapeçaria e dedican- 
do-se à colocação de vidros.
Com o passar dos anos, a cli
entela aumentou e a cidade 
de São Paulo cresceu. Estimulado, 
o artesão inaugurou em 1889, na 
rua do Triunfo, bairro do Belen- 
zinho, o primeiro ateliê especializa
do na confecção de vitrais.

Preocupado em manter a qua
lidade do trabalho artístico da Casa 
Conrado, em 1890 Conrado Sor
genicht enviou seu filho à Itália 
para estudar pintura e desenho or
namental. Quando retom ou ao 
Brasil, Conrado Filho trouxe mui
tas idéias e, ao lado do pai, come
çou a produzir obras grandiosas

não só em São Paulo como 
também em várias cidades 
do interior.

De 1920 a 1935, o ate
liê conheceu seu primeiro 
período áureo. Datam des
sa época os vitrais enco
mendados para o Palácio 
das Indústrias, Mercado 
Municipal, Faculdade de 
Direito do Largo São Fran
cisco e Parque da Agua 
Branca, todos localizados 
na capital paulista. Os fa
mosos vitrais que orna
mentam o prédio da Bolsa 
do Café e o da Sabesp, 
ambos localizados em San
tos (SP), também foram 
produzidos nesse período.

“Porém, em 1942, a em
presa enfrentou a primeira 
crise. Com a dificuldade em 
importar vidros coloridos, a 
família Sorgenicht decidiu 
vender o ateliê, que foi in

corporado à Companhia Brasilei
ra de Vidros. Nessa época, meu 
avô, Conrado Adalberto, já  havia 
assumido a direção da empresa”, 
relata Regina Lara.

P e rs is tê n c ia  n a  c r ise  —
Inconform ado com  a venda, 
Conrado A dalberto abriu um 
novo ateliê. A Vitrais Conrado 
Sorgenicht S/A funcionou até 
1965 e, nesse período, a empresa 
viveu seu segundo período áureo. 
Além de inúmeras obras sacras

encomendadas por igrejas de todo 
o Brasil, Conrado assumiu o tra
balho a ser realizado no Hospital 
Beneficência Portuguesa. “Foi um 
enorme desafio técnico. Basean
do-se na obra do pintor portugu
ês Nuno Gonçalves, o ateliê pro
duziu vitrais enormes. As figuras 
nele contidas eram em tamanho 
natural e, em alguns casos, até 
maiores”, conta a neta do artista.

Uma nova crise obrigou Con
rado Adalberto a fechar o estúdio 
em 1965. Persistente, ele decidiu 
reabri-lo em 1966, com o nome de 
Colorlux. Dificuldades financeiras 
levaram-no a encerrar mais uma 
vez suas atividades. Porém, me
ses mais tarde, São Paulo veria 
reaberto o ateliê Conrado Vitrais 
e Cristais. Trabalhos em igrejas e 
várias restaurações de obras reali
zadas pela própria Casa Conrado 
m arcaram  essa fase. Conrado 
A dalberto trabalhou até 1992 
quando, já bastante idoso e doen
te, decidiu passar o negócio.

No entanto, pelo pioneirismo, 
qualidade e quantidade de obras 
produzidas, a Casa Conrado con
tinua sendo o principal ícone do 
vitralismo brasileiro. Entre as 600 
obras produzidas pelo ateliê, al
gumas estão em Campinas (SP). 
Na catedral Nossa Senhora da 
Conceição, por exemplo, na por
ta de entrada, é possível observar 
um vitral que ostenta, em estilo 
art noveau, a assinatura Casa 
Conrado - S. Paulo. (M.T.S.)


